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Olha estas velhas árvores, mais belas 

Do que as árvores novas, mais amigas: 

Tanto mais belas quanto antigas,  

Vencedoras da idade e das procelas. 

 

    Olavo Bilac 
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1 INTRODUÇÃO 

Things are what we made of them. 

Clifford Geertz,1983 

 



status 



o 

caráter imediatamente relacional e irremediavelmente contingente de nossas identidades e 

historicidades como indivíduos e grupos” in-dividuu aquele 

que não pode se dividir, que permanece coeso



status 

state of mind

status 





é a alteridade vivida que nos leva a atribuir a 

nós mesmos o predicado de indivíduo”.





2 QUADRO TEÓRICO-METODOLÓGICO 

O homem é um animal amarrado a uma teia de significados que ele mesmo teceu. 

Max Weber 
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3 CONTEXTUALIZAÇÃO  DO  ESTUDO 

 



4 RESULTADOS 
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4.1.3 INTRODUÇÃO 
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4.1.5 ANÁLISE DOS RESULTADOS 
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 “...(saúde) era ruim, toda vida, toda vida é assim, mas era mais 

manera, ..... Ainda trabalhava (...). Vivia” (EH6). 

“Saúde ruim é uma pessoa que esteja acamada, uma pessoa impossibilitada de 

agir, de trabalhar, de alimentar e tudo o mais. (...). Mas, as outras coisas a 

gente vai convivendo com elas....” (EM3). 

 

“Não, não é tanto que prejudica a minha saúde. Como eu tô te falando, 

eu dou conta ainda de sobreviver sozinha”(EM3).  

“Oh, na minha saúde, eu tô com 77 anos, eu considero uma saúde boa, 

boa. Eu trabalho até hoje. Levanto cedo, 6 horas, 6 e meia eu tô 

levantando, faço meu café, vou pro meu trabalho. Eu sou aposentado, 

já há 17 anos e tem uma oficina ali no fundo da horta, sou mecânico. 

Coisa que eu acho bom é quando eu erro (...) depois eu descubro outra 

maneira, eu desmancho aquilo e faço de novo. Eu acho bom quando eu 

erro e aí eu procuro corrigir meus defeitos e consigo” (EH2). 

 

“Olha, a minha saúde, pela minha idade, eu não posso reclamar por 

que eu já estou com 79 anos e ainda ando, tenho cabeça boa... Olhando 



pra esse lado, eu até dou louvores a Deus (...). Mas, ultimamente tem a 

aparecido umas coisas que não foram do meu agrado, mas infelizmente 

a gente tem que aceitar devido à idade. (...) Mas eu, assim, já me 

acostumei tanto... que a minha vida foi assim. Eu já fiz diversas 

cirurgias e venho lutando contra as doenças.” (EM3)

 “Falar que eu tô boa, eu num tô não. Porque eu... já fiz cirurgia da 

vesícula, eu sô chagada, eu fiz cirurgia do intestino esse ano 3 vez. A 

última tirou um pedaço dele.(...). É uma luta dura que eu tenho, 

porque...ele naquela cama ali, minha filha trabalha e eu tenho que dá 

conta de tudo pra... trabalhar e...cuidar de tudo dentro da casa, 

né?(...). Eu tenho os dois filhos que moram comigo, que as mulher deles 

largou, que eu tenho que ter responsabilidade por eles, pra ajudar com 

tudo, porque um é doente, não é aposentado(...), eu tenho que ter 

responsabilidade do meu dinheirinho. (...) Eu tenho uma ali, ó, que 

ficou sem o esposo, é mãe daquele menino que passou aqui, ó. Ela bebe 

muito, anda sempre doente diária, ela passa muita dificuldade. 

(...).Porque saúde eu num tenho também não”. (EM5) 

“Então, ele (médico) me chamou a atenção. Falou: “Mas,..., a sra 

precisava de ter uma consideraçãozinha com sua filha, e tal, e contar 

pra ela...conversar com ela sobre sua saúde, seus remédios!.” “Eu 

tenho a impressão que ele tá achando que eu tô começando a caducar. 

Mas eu não estou! (ri)” (EM8) 



“Eu já estou sentindo que estou enfraquecendo, sabe? Eu estou com 78 

anos, então já tá dando pra fazer diferença. ...de memória, de cansaço 

pro serviço, desanimada pra sair. Porque eu era 

animada,sabe?”(EM8

“Eu tive uma isquemia. Foi depois disso que  minha cabeça ficou...eu 

fiquei com medo, sabe? Não tenho muita saúde...não sinto segura pra 

andar sozinha mais não. Aí eu saio segurando no braço, nem com uma 

bengala eu não ando.” (EM6) 

 “Olha, primeira coisa. Eu tenho um apoio muito grande dos meus 

filhos. Eles três mora lá em B.H  e uma mora aqui. E 

ele (companheiro) também me apóia muito.(...) Acho que a saúde da 

gente é a gente ter um pouco de alegria. Um pouco de fortaleza. 

Conversar com um, conversar com outro. Brincar, né? (...) a vizinha ali 

(...), ela pula para cá . Nós até pusemos uma escadinha lá.” (EM1) 

“Tô com quase 84 anos agora. Aí, mas o meu problema... num é a 

saúde, é isso aqui....(...) Até eu num tava querendo ir não, sabe? Mas 

eu vou ter que dá um jeito de ir.(...). Mas como é que eu vou deixar 

esse menino? O remédio dele é controlado. A gente tem que vigiar 

ele.” 



”, 

“Qualquer coisa que fazem comigo, assim que...eu começo a sentir, 

sabe, meu corpo treme e amolece, sabe? Que eu tenho medo dum 

derrame, né? Tô com quase 84 ano”.(EH5) 

 

“Mas é essas coisa que tá fazendo a gente adoecer, né. É amolação, 

contrariedade! Amolação e contrariedade é uma só.”(EH5) 
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4.2.3 INTRODUÇÃO  

auto-avaliação da saúde
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Oh, na minha saúde, eu estou com 77 anos, eu considero uma saúde boa, boa. 

Eu trabalho até hoje

era ruim, toda vida, toda vida é assim, mas era mais “manera”, era 

mais “manera”..... Ainda trabalhava. (...) vivia...Eu choro, de tristeza d’eu 

saber que eu trabalhava, tocava minha rocinha, emprego, hoje eu não posso

Porque se eu lido na fazenda, se eu mexo com as criações e lá vai bem ... tô 

agüentando fazer isso até hoje... até andar a cavalo.. então  (saúde) tá boa.” 

(...) “Ainda aguento uma discussão boa...(ri).Me chamaram agora pra ir pro 

sindicato. Eu disse que não podia ir.....” (...)“A turma do banco vem pra cá. 

Trabalha e vem pra cá bater papo.

Tá regular, né? Como se diz...eu trabalho, eu faço as coisas dentro de casa, 

eu só não lavo , não passo, não varro a casa, não limpo casa, mas que diz lá 

no fogão tudo é por minha conta

Eu já estou sentindo que estou enfraquecendo, sabe? Eu estou com 78 anos, 

então já tá dando pra fazer diferença. Eu já vi que estou começando a 

enfraquecer. De memória, de cansaço pro serviço, desanimada pra sair. 

Porque eu era animada, sabe.



Eu acho que eu estou bem porque eu estou agindo, tô trabalhando. E 

satisfeita. Eu gosto de trabalhar e trabalho de boa vontade. (…) Meu costume 

é não deixar nada fora do lugar, sabe

.

“... não dou conta de trabalhar. Eu caio na horta. (...) Então isso é que tá me 

martirizando mais. Mas eu sou cardíaco, sofro do coração, nunca me deu 

problema assim de... de quietar, de parar. Então, a única coisa que tá me 

atrapalhando é isso

 

Ainda mais eu que vivo mais como o povo quase geral. Problema, eles me 

chamam..... Quer dizer, nessa idade que eu tô, de 80, eles ainda me usam (ri), 

como diz o ditado

Ainda domino a compra, que é eu que faço, os meninos me levam, eu 

chego lá no supermercado, no armazém, faço a minha compra todo o mês

 

tá razoável, porque. e´ uma luta dura que eu tenho, porque...ele naquela 

cama ali, minha filha trabalha e eu tenho que dar conta de tudo pra... 

trabalhar e...cuidar de tudo dentro da casa, né?



Ele (o companheiro)me dá muito apoio (...). Acho que a saúde da gente é a 

gente ter um pouco de alegria. Um pouco de fortaleza. Conversar com um, 

conversar com outro. Brincar, né? E eu fico aqui dentro de casa. Porque ele já 

sai, né? Sai pra pescar. Eu não, eu fico aqui, pra lá e pra cá. A não ser a 

vizinha ali que é a M. J

“... porque a minha família, como diz, criei muito, mas tudo gosta de mim, tudo 

é bom pra mim. Chega dia de domingo vem tudo me vê. Isso pra mim é uma 

alegria, né  

Eu saí ali e tal, teve um dia, (...) cheguei lá tinha uns amigos, nós sentamos os 

três lá e “tamo” conversando. Eu “truvei” a chorar. Aí, um falou assim; “Zé, 

oi... Você tá doente?” Falei: “Não, tô não.” “Então você pode tratar. Tá em 

depressão”. “Perto dos filhos...fazendo aquela força, né? Saía, batia papo com 

a turma. Aí...melhorou.... Ah, importante que têve foi bater papo com a turma, 

parece que aquilo...fui batendo papo e aquilo foi saindo da minha cabeça, 

parece que aquilo foi uma vantagem muito grande pra mim
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